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S A Ú D E  

 

 MENSAGEM DA  
D IRECÇÃO 
 
2021 permaneceu manchado pela pandemia Sars-COV-2. O primeiro 
trimestre apresentou números assoladores de internamentos e de 
mortes, coartando a esperança de melhorias com a viragem de um novo 
ano.  
 
A urgência no combate à disseminação do vírus concretizou-se em 
medidas restritivas mais duras. Não obstante o surgimento das 
primeiras vacinas, a intensificação dos confinamentos, do teletrabalho, 
bem como de horários mais apertados (e mesmo encerramento para 
atendimento presencial) de instituições públicas e privadas, persistiu, 
prejudicando largamente as actividades correntes das organizações e 
da população em geral. 
 
Portugal foi espelho do mundo, que assistiu e resistiu às duas novas 
variantes desta pandemia, procurando em simultâneo encontrar 
soluções para combater o duríssimo impacto económico, social e 
psicológico que se abateu sobre a sociedade. Novos hábitos e rotinas 
tornaram-se parte do dia-a-dia, demonstrando a resiliência dos seres 
humanos em continuar as suas vidas, nunca baixando os braços. 
 
Na Kanimambo (KNMB) seguimos o mesmo trajecto, crendo que, 
mesmo nas condições mais adversas, as Pessoas com Albinismo (PcA) 
em Moçambique necessitam do nosso apoio, particularmente nesta 
conjuntura mundial.  
 
Como se não bastasse a sua penosa existência, simplesmente porque 
têm uma cor de pele, dos olhos e do cabelo diferente, o facto de 
habitarem no Hemisfério Sul e no continente Africano tornou-as, apesar 
de todo o esforço empreendido pelas entidades internacionais, um 
destino tardio para o recebimento das tão fundamentais vacinas. 
 
O que dizer, então, do complexo trabalho empreendido para, sobre 
tudo isto, assegurar bens e serviços de primeira necessidade que, no 
caso das PcA, se traduz em protectores solares, óculos e consultas 
médicas? 
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O ANO  DE  2021  
Considerando o número recorde de mortes, internamentos e contágios 
por COVID-19, Portugal viveu o seu primeiro quadrimestre em total 
Estado de Emergência, que determinou apertadas regras cujo impacto 
nas actividades correntes das pessoas e das instituições se fez sentir 
profundamente.  
 
Porém, a sociedade resiste, e adaptou-se resilientemente às novas 
formas de actuar e de comunicar, graças à tecnologia que tem à sua 
disposição, de que são exemplo as plataformas de videoconferência. 
 
Deste modo, e tal como ocorreu no ano anterior, a equipa da KNMB 
conseguiu alcançar os seus objectivos, e mesmo ultrapassá-los, com 
excepção da realização de uma Missão Médica, considerando o 
contexto descrito: 
 
 
ORGANIZAÇÃO E MEIOS DE REALIZAÇÃO 
 

• Foram angariadas novas adesões ao GAK (Grupo de Amigos 
da Kanimambo), sob a supervisão e gestão da Fundadora e 
Secretária da Assembleia Geral, Maria Vieira Ornelas. Trata-se 
de uma tarefa fundamental orientada para o crescimento do 
financiamento oriundo de pessoas comprometidas com os 
objectivos da KNMB, um modo de envolvimento capacitador da 
necessária autonomia da associação. 

 
• Foi submetido o pedido de renovação de estatuto de ONGD 

da KNMB Moçambique (KNMB Moz). Embora ainda não 
finalizado por questões burocráticas, foram emitidas 
autorizações trimestrais pela Direcção para os Assuntos 
Jurídicos e Consulares do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
e Cooperação, que asseguram a normal actividade da KNMB 
Moz neste país. 
 

• A equipa de Moçambique foi reforçada, destacando-se o 
importantíssimo papel do Doutor Mateus Chabai, que aceitou 
tornar-se o ponto focal da KNMB Moz em Inhambane, para 
além de colaborar nas demais actividades desenvolvidas, em 
próxima colaboração com o Representante Nuno Bento.  
 

 
RELAÇÕES COM PALOP 
 

• Na sequência de inúmeras reuniões, foram estreitadas as 
relações com associações congéneres de (PcA) e instituições 
governamentais da Guiné-Bissau e Angola.  
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NOVOS RUMOS 
PARA AS 
MESMAS VIDAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOGÍSTICA 
  

• O armazém foi totalmente inventariado. 
 

• Foram programados envios que asseguram o cumprimento dos 
objectivos anuais. 

 
 
EXPANSÃO 
 
Para além da trajectória que tem vindo a ser traçada nos últimos anos, 
no sentido da colaboração com outros países africanos de língua oficial 
Portuguesa, a KNMB compreendeu que, volvida praticamente uma 
década de actividade, chegou o momento de encetar novos rumos. 
 
Com efeito, as primeiras crianças apoiadas pela KNMB são hoje 
adultos. Jovens adultos que conhecem hoje melhores práticas de 
prevenção. Que sabem hoje medidas eficazes para se proteger do sol. 
Que têm hoje a possibilidade de ver melhor pelo simples facto serem 
detentores de óculos graduados.  
 
Mas os mitos e a discriminação persiste. Não há como resolver o 
problema, mas é possível semear a mudança. Awareness é a expressão 
que mais fortemente representa os ventos que transportam essa 
mudança.  
 
No dia 19 de Novembro, a KNMB assinou um protocolo com a 
Associação Moçambicana de Segurança, numa conferência que contou 
– ainda que remotamente – com a membro Fundador e Presidente da 
Direcção, Margarida Ferreira Carneiro.  
 

Orientado para o fornecimento 
de óculos para PcA, este 
protocolo transcende este 
objectivo por representar um 
estreitamento de relações com 
empresas com capacidade de 
empregabilidade. 
 
 

 
Apoio na obtenção de postos de trabalho dignos, adaptados às 
necessidades especiais da PcA. Este é, de facto, um novo rumo: garantir 
a integração e a auto-sustentabilidade das PcA. 
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A KANIMAMBO  
ORGÃOS DIRECTIVOS 
 
Os Fundadores da KNMB são constituídos por cidadãos residentes em Portugal e em Moçambique, com um 
perfil muito variado de idades e experiências profissionais, dos quais alguns têm prática de muitos anos em 
acções de cooperação.  
 
Até ao final de 2021, a Kanimambo – Associação de Apoio ao Albinismo, ONGD, foi composta pelos seguintes 
Órgãos de Gestão:  
 
DIRECÇÃO  
Presidente  
Maria Margarida de Sousa Rolão Ferreira Carneiro  
 
Vice-Presidente 
Gonçalo Nuno Silva Fernandes Antunes de Oliveira  
 
Vogais 
Carla Maria Cadete Sebastião Frias dos Santos  
Matilde de Vasconcelos Carvalho 
Rita Cid Matias  
 
 
CONSELHO FISCAL  
Presidente 
Paula Maria Pires de Oliveira e Silva Laia Franco  
 
Vice-Presidente 
Carlos Duarte 
 
Secretário 
Hugo Miguel Silva Rocha  
 
 
ASSEMBLEIA GERAL  
Presidente  
Vera da Conceição Mendes Silva  
 
Vice-Presidente  
Leonor Ferreira  
 
Secretária  
Maria Eleutéria Vieira de Ornelas  
 
 
 
 
 
 
 
CONSELHO DE FUNDADORES  
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Presidente  
José Miguel Nunes Anacoreta Correia  
 
Membros  
A KNMB conta com mais de 41 membros. 
 
 
 
ACÇÕES INSTITUCIONAIS 
 
A estreita colaboração entre o Grupo de Projectos Especiais (fundado em 2020), a Direcção e a Presidência do 
Conselho de Fundadores, continua a revelar-se extremamente frutífera, não apenas por incrementar a 
solidificação da estrutura interna da KNMB, como também por permitir a criação de enfoques perticulares sobre 
questões fundamentais, de outro modo inalcançáveis numa Associação que é pequena dimensão e com recursos 
escassos. 
 
Um dos mais paradigmáticos exemplos constituiu, em 2021, na produção do livro intitulado “Albinismo – 

Razões da Diferença”. Criado 
integralmente pelas membros 
Fundadoras Leonor Ferreira e 
Maria Vieira de Ornelas, esta 
obra foi concebida enquanto 
elemento de disseminação dos 
elementos fundamentais a 
conhecer em torno da causa do 
albinismo.  
 
Redigido deliberadamente 
numa linguagem acessível, 
destinado a todas as idades e 
estratos sociais, este livro 
aborda questões seminais, 
designadamente: o que é o 

albinismo; consequências do albinismo na vida das PcA, mentiras e falsas crenças sobre o albinismo; sol 
enquanto inimigo silencioso da PcA; a situação actual da discriminação e perseguição de PcA em 
Moçambique; como combater o preconceito, e.o. 
 
Esta obra contou com o precioso contributo da designer Rute Lima, que concebeu e desenhou todas as 
ilustrações gratuitamente. 
 
 
Relações com Guiné-Bissau 
No ano de 2021, a KNMB procurou aprofundar as suas relações com os seus parceiros e fortalecer os laços entre 
Moçambique e Guiné-Bissau. Continuamos a trabalhar activamente na criação de uma rede que permita afectar 
mais PcA e apoiá-las de forma mais eficiente.  
 
Coordenada pelo membro do Grupo de Projectos Especiais, Carlos Duarte, a acção junto da Guiné-Bissau 
concretizou-se num extenso trabalho de que resultou uma dinâmica sinérgica que permitiu a criação de uma 
frutuosa relação com a Directora-Geral da Inclusão Social da Guiné-Bissau, Dra. Paula Saad. Tendo demonstrado 
bastante interesse em colaborar com a KNMB em torno da questão do albinismo, foram promovidas iniciativas 
no âmbito das celebrações do Dia Internacional da Consciencialização do Albinismo em rede com a KNMB neste 
país.  
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Em Setembro, a Direcção da KNMB acolheu a Dra. Paula Saad na 
sua sede, onde foram discutidos pontos fundamentais 
relativamente ao apoio a prestar às PcA na Guiné-Bissau e 
consolidar a parceria entre ambas as partes. A Dra. Paula Saad 
partilhou a sua experiência no projeto humanitário que tem 
vindo a desenvolver em torno das PcA, destacando as 
dificuldades que enfrentam. A KNMB assumiu a responsabilidade 
de obter materiais de proteção – protetores solares e óculos 
graduados para que possam ser distribuídos na Guiné-bissau. 

Nesta reunião foram ofertados óculos de sol para crianças e adultos, generosamente doados pela Essilor. 
 
No mês seguinte, a KNMB integrou, enquanto parceiro, o workshop intitulado “De promoção, prevenção e 
protecção dos Direitos Humanos das PCA para as áreas da Saúde, Educação num ambiente inclusivo”, sob o lema 
“Cidadania Reforçada”, promovido pela Direcção-Geral da Inclusão Social no Palácio do Governo da Guiné-Bissau. 
 
 
Rotary Club Coimbra 
Em Setembro de 2021, a responsável pela Comunicação e membro da Direcção Matilde Carvalho consolidou a 
parceria com o Rotary Club Coimbra, de que resultou uma apresentação sobre a questão do Albinismo, na qual 
também participou Carla Frias, responsável pela Saúde e membro da Direcção da KNMB. 
 
Desta nova relação surgiu, em Novembro, a organização do Torneio da Castanha (organizado pelo Rotary Club 
Coimbra, Rotary Club Coimbra Saúde e Wepadel), de que cuja componente solidária resultou um donativo à 
KNMB. O Rotary Club Coimbra constitui igualmente um importante elemento na criação de pontes entre a KNMB 
e laboratórios, nomeadamente com a Derma Exel e com a Biolotus (de quem recebemos mais de 100 
cicatrizantes), bem como de contactos para o fornecimento de óculos graduados.. 
 
 
Academia 
 
Doutoramento de Mateus Chabai 
Ciente do profundo conhecimento decorrente do trabalho de uma década no terreno, a KNMB tem vindo a 
contribuir e a colaborar com o meio académico. Tal como referido no Relatório de Gestão de 2020, no dia 20 de 
Janeiro de 2021, Mateus Silvestre Chabai, docente universitário da Universidade Pedagógica de Moçambique, 
defendeu a sua tese de Doutoramento intitulada “Representações sociais, estigmatização e perseguição de pessoas 
com albinismo em Moçambique: um estudo de casos”, no Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE | IUL), sobre a 
temática do Albinismo e exclusão social em Moçambique.  
 
Constituindo a primeira tese de doutoramento com extensa investigação sobre a problemática do Albinismo em 
Moçambique, este trabalho apoiará uma frutuosa colaboração com a KNMB neste país. 
 
A KNMB participou também na recandidatura a um projecto de Investigação & Desenvolvimento da 
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) intitulado “ALBIN. Quality of Life (QOL) and Life Opportunities (LO) of 
Children Living With Albinism (CLWA) in Mozambique”, coordenado pela investigadora do Instituto de Ciências 
Sociais, Chiara Gemma Pussetti, no qual Mateus Chabai foi proposto enquanto investigador doutorado 
contratado.  
 
 
Participação num estudo financiado pelo Instituto Camões 
Em Novembro de 2021, a KNMB foi convidada para participar num estudo intitulado “Inovação e Mudança nas 
Organizações Não-Governamentais de Desenvolvimento (ONGD) Portuguesas”, uma iniciativa académica que 
procurou aliar a investigação à acção em parceria com as organizações da sociedade civil portuguesa.  
 
Apoiado pelo CEsA – Centro de Estudos sobre África e Desenvolvimento e pelo ISEG – Lisbon School of Economics 
and Management da Universidade de Lisboa, este estudo seleccionou quatro, entre a totalidade das instituições 
inscritas na Plataforma ONGD que aderiram a esta iniciativa, para participar num webinar. A KNMB foi convidada 
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a participar neste forúm virtual, tendo apresentado uma comunicação intitulada “Inovação na área de Advocacy e 
parcerias”, nas pessoas dos membros Fundadores Gonçalo Antunes de Oliveira e Nuno Bento, a partir de 
Portugal e de Moçambique em simultâneo. 
 
Representando o novo rumo destacado no início deste relatório - integração e a auto-sustentabilidade das PcA 
– a KNMB foi integrada por este estudo numa categoria de inovação “Organizacional e metodologias de 
trabalho”. 
 
 
 

REPRESENTAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 
 
O cenário pandémico no início do ano, à semelhança do ano anterior, 
levou a KNMB a apostar na relação com os seus parceiros, desenvolvendo 
actividades em conjunto para conseguir prestar melhor assistência às PcA 
no terreno. A assinatura de importantes protocolos com parceiros como 
o Centro das Mercês (Matola), em Maio, e a Associação Moçambicana 
de Segurança (AMS), em Novembro, possibilitam a garantia de cuidados 
de saúde, materiais de protecção e de obtenção de empregos dignos às 
PcA.  
 
O estatuto de ONGD em Moçambique do qual a KNMB é detentora em 
Moçambique expirou no mês de Abril. O pedido de renovação do estatuto foi correspondido com a emissão de 
duas declarações provisórias que asseguraram a continuidade das actividades da KNMB neste país. Aguarda-se 
ainda o desenrolar do procedimento burocrático para a renovação efectiva este estatuto. 
 
Foram igualmente concluídos os complexos processos burocráticos em torno do acesso à conta bancária em 
Moçambique no mês de Outubro, o que se traduz num claro incremento da eficiência no que concerne na 
recolha de donativos neste país, facilitando igualmente as actividades diárias da equipa no trabalho de campo 
diário. 
 
No que respeita às celebrações Dia Internacional da Consciencialização do Albinismo (13 de Junho), nas quais a 
KNMB participa desde o seu reconhecimento pela ONU em 2014, tendo assinalado este ano, pela primeira vez, 

a organização de actividades em simultâneo em Portugal, Guiné-
Bissau e Moçambique.  
 
Neste contexto, foi inaugurada uma exposição no Espaço Comercial Baía 
Mall em Maputo com cartazes ilustrativos, panfletos e outro material 
informativo, com a curadoria de Nuno Bento, Matilde Carvalho e criações 
originais da designer Rute Lima, a quem a KNMB estende o seu profundo 
agradecimento. 
 
Realizou-se um passeio de autocarro com as crianças com albinismo, no 

qual apareceu o artista Mr. Bau para uma actuação e para distribuir brindes e desejar boa viagem a todos. A RTP 
acompanhou a viagem e a sua reportagem foi muito bem recebida. As crianças tiveram a ocasião de conhecer a 
extremidade sul de Moçambique até à fronteira e de conhecerem a nova ponte e as praias. 
 
Foi  também uma organizada uma conferência, na qual compareceram muitas figuras importantes que 
mostraram o seu apoio à KNMB e à iniciativa que defende, que se realizou no Centro Cultural Português. 
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ACTIVIDADE INTERNA 
 
Apoio à Direcção 
A aposta na prestação de serviços de Carolina Pinho em 2020 para fazer face ao intenso volume de trabalho que 
as actividades da KNMB acarretam sobre a Direcção e Presidente do Conselho de Fundadores continua a revelar-
se extremamente bem sucedida. O seu apoio demonstrou-se imprescindível para a prossecussão dos objectivos 
traçados no Plano de Actividades anual da KNMB, nas múltiplas e diversificadas tarefas em que esteve envolvida.  
 
 
Rebertura da Loja  
Com o levantamento das restrições impostas pelos sucessivos confinamentos, foi possível retomar as actividades 
presenciais correntes da KNMB a partir de Outubro. (Atrio Norte da Estação de Sete Rios, do Metropolitano de 
Lisboa) 
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VECTORES  DE  ACTUAÇÃO  
SENSIBILIZAÇÃO / EDUCAÇÃO 
 
O projecto de Educação criado pela membro Fundador e ex-membro da Direcção Ana Gama, foi recuperado em 
larga medida por Nuno Bento e Flora Dode, Representantes da KNMB em Moçambique. 
 
Tendo partido de uma dinâmica de formação de professores primários a ministrar nos centros de formação do 
Ministério da Educação em todo o país, o projecto foi alvo de uma revisão de âmbito, tendo como público-alvo a 
formação de formadores do Ministério da Educação, a ministrar apenas na cidade de Maputo. 
 
Tem com principais objectivos a formação de professores sobre como lidar com alunos com albinismo, 
designadamente a sua colocação em mesas próximas do quadro, afastados das janelas para que possam ver 
correctamente os conteúdos leccionados, afastados do sol. Assenta também na sensibilização dos grupos de 
pares contra práticas de bullying, de modo a fomentar a redução do abandono escolar.  
 
O projecto foi apresentado formalmente numa audiência no Ministério da Educação em Outubro, pelo se espera 
a sua aplicação ao longo de 2022, sendo, no entanto, condição necessária uma participação no seu 
financiamento, condição esta vista com bons olhos pela KNMB pelo impacto positivo que terá junto das crianças 
com albinismo. 
 
 
 

COMUNICAÇÃO / DIVULGAÇÃO 
 
No ano de 2021, a actividade da Comunicação assentou particularmente em dois pontos. O primeiro, a 
preparação do dia 13 de Junho, um importante dia para a sensibilização do público em relação à causa que a 
KNMB defende e para a celebração das PcA. O segundo, a divulgação da actividade da KNMB e da questão do 
albinismo, por via da participação em programas de televisão, reportagens e entrevistas.  
 
Em Março, Carla Frias participou numa campanha de divulgação do segmento “P3” do Jornal Público, e em Maio, 
Matilde Carvalho deu uma entrevista no programa da RTP África “Bem-vindos”. 
 
Em Outubro,  congratulamo-nos por termos sido notificados de que, corridos dois anos, a RTP África continua a 
passar o filme da KNMB com regularidade. 
 
A Comunicação constitui uma pasta fundamental na KNMB. Enquadradas no Vector de Actuação 
“Sensibilização/Educação”, as dinâmicas de divulgação são transversais a todas as 
actividades gizadas no Plano de Trabalhos da associação. Com um trabalho de campo 
totalmente estabelecido em várias Províncias de Moçambique, a presença na Guiné-Bissau 
e, permitiu alargar o escopo da divulgação de boas práticas de Protecção e Prevenção, 
bem como da desmistificação, elemento crucial no combate contra a discriminação das 
PcA. 
 
Deste modo, em 2021, a KNMB apostou fortemente na distribuição virtual e presencial 
(nos casos possíveis) de panfletos informativos junto de instituições e da sociedade em 
geral, crendo nunca ser demais a distribuição deste tipo de materiais. 
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PREVENÇÃO DAS PESSOAS COM ALBINISMO 
 
ANGARIAÇÃO 
Para garantir o seu compromisso de prestar apoio às PcA com meios de protecção, a KNMB cuida e investe na 
sua rede de parcerias constituída por associações, empresas privadas e donatários individuais, no sentido de 
cumprir os seus objetivos anuais para as cerca de 400 PcA que acompanha. 
 
Essilor 
No contexto da visita da Directora-Geral da Integração Social da Guiné-Bissão, Paula Saad, a Portugal, a KNMB 
levou a cabo um pedido de apoio à Essilor no sentido de lhe entregar óculos de sol para crianças e adultos, a 
distribuir pelas PcA guineenses. Graças a este generoso donativo, esta realidade tornou-se possível.  
 
Protectores Solares Avène 
Em Outubro, a KNMB recebeu um donativo substancial de protectores solares Avène, empresa a quem 
estedemos os nossos maiores agradecimentos. 
 
 
LOGÍSTICA 
 
Entrega de meios de protecção 
Devido à dificuldade de envio de bens de proteção para Moçambique, causada pela pandemia COVID-19, tivemos 
a sorte de ter pessoas preocupadas com a causa, que transportaram, de bom grado, malas com material de 
proteção. Foi através da boa vontade dos nossos amigos, aos quais estamos muito agradecidos, que 
conseguimos enviar material para Moçambique. 
 
Para além da atribuição de óculos graduados em Março, a KNMB aproveitou a ocasião da reunião com a 
Directora-Geral para a Integração Social, Paula Saad para entregar o donativo da Essilor – 45 pares de óculos, 
sendo 30 para criança e 15 para adulto. A Optiworld foi uma grande aliada na montagem dos óculos, cujas lentes 
e armações. 
 
No que diz respeito ao envio de cremes e protectores solares, foi possível enviar 100 unidades para Maputo no 
mês de Setembro e, no mês seguinte, o Representante da KNMB Nuno Bento e Mateus Chabai transportaram 
para Moçambique várias malas com estes materiais de proteção.  
 
Teria sido possível um envio de maior volume em 2021 através de uma boleia no avião presidencial no âmbito 
de uma visita oficial de Sua Excelência, o Presidente da República Portuguesa, Professor Marcelo Rebelo de Sousa 
a Moçambique. Embora prevista para Outubro, no início de 2022 é que esta entrega foi concretizada. 
 
Em Setembro, a empresa de segurança Serenus entregou protectores solares e de óculos, num dos seus eventos. 
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Armazém 
No seguimento da preparação para o envio de materiais para 
Moçambique, em Novembro, Carolina Pinho e o membro Fundador e 
Vice-Presidente da Direcção Gonçalo Antunes de Oliveira procederam à 
organização do armazém da KNMB.  
 
Os protectores solares e outros cremes de protecção de pele foram 
agrupados para serem depois encaixotados. Contabilizaram-se 4.912 
unidades neste processo, o que equivale a 787 kg de existências em 
stock. 
 
 
 
SAÚDE 
 
Iniciou-se em fins de 2021, o trabalho em conjunto com o Centro Larua Vicuna, o Centro de Saúde de Inhambane 
e com a Associação local Amor à Vida, um modelo de cooperação entre várias entidades que irão promover 
regularmente entregas de protetores, consultas de dermatologia e de medicina geral para PcA. 
 
Mediante o sucesso desta relação, será analisada e avaliada a possivel entrega de material clinico para a 
prevenção do cancro de pele com sessões de crioterapia. 
 
Este momento assinala um dos grandes objectivos que a KNMB tem tentado alcançar ao longo dos últimos anos. 
Inhambane foi o local escolhido para colocar em prática este modelo, que tem sido discutido e operacionalizado 
noutras províncias, acarretando múltiplas dificuldades decorrentes, entre outros motivos, da dependência da 
execução de missões médicas. 
 
A particularidade que torna Inhambane um possível caso de sucesso, deve-se à participação e interesse do 
Centro de Saúde que respondeu muito proactivamente a esta proposta. Está em fase de inicio de conversações, 
o possivel envolvimento da Universidade do Save, por via do Curso de Medicina desta instituição de ensino, que 
poderá vir a constituir um garante no apoio às equipas voluntárias, tal como o dinamismo do representante da 
associação Anselmo Guilamba. 
 
A KNMB acredita que, com esta iniciativa, não obstante dotada de recursos limitados, mas constituída por 
equipas altamente motivadas, poderão constituír um exemplo modelar a ser seguido noutras localidades de 
Moçambique. 
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CONTAS 2021  
 
BALANÇO 2021 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2021 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os Fundadores da KNMB são constituídos por cidadãos residentes em Portugal e em Moçambique, com um 
perfil muito variado de idades e experiências profissionais, dos quais alguns têm prática de muitos anos em 
acções de cooperação.  
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31 DE DEZEMBRO 
DE 2021 
(Montantes expressos em Euros) 
 
 
 
1. NOTA INTRODUTÓRIA 
O anexo visa complementar a informação financeira apresentada noutras demonstrações financeiras, 
divulgando as bases de preparação e políticas contabilísticas adotadas e outras divulgações exigidas pelas 
Normas de contabilidade e relato financeiro. 
 
É do entendimento da Direção que estas demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e 
apropriada as operações da Kanimambo, bem como a sua posição e desempenho financeiros e fluxos de caixa. 
 
1.1. Identificação da entidade 
 
A “Kanimambo – Associação de Apoio ao Albinismo” (adiante designada por “Associação”), é uma associação 
sem fins lucrativos, dotada de personalidade jurídica e constituída por tempo indeterminado. A Associação 
tem a sua sede na Rua Frederico George, n.º 29 - 1.º D, 1600-468 Lisboa. 
 
A Associação tem por fim promover e apoiar a plena integração das pessoas com albinismo, protegendo, 
através de divulgação, educação e angariação, a qualidade de vida e a inserção social das pessoas com 
albinismo nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa, com especial enfoque em Moçambique, e em 
Portugal. 
 
1.2. Para prosseguir o fim indicado no número anterior, a Associação poderá, nomeadamente: 
 
a) Realizar acções e campanhas de sensibilização junto da sociedade civil, profissionais de saúde, escolas, 
organismos locais e comunidades sobre a temática do albinismo; 
 
b) Promover acções de angariação particular e empresarial de produtos que garantam a protecção das 
pessoas com albinismo, nomeadamente protectores solares,cicatrizantes, óculos de sol, bonés, guarda-
chuvas, entre outros; 
 
c) Promover acções de angariação de fundos necessários para o pagamento, por exemplo, de serviço de 
transportes e compra de produtos no âmbito da atividade da Associação; 
 
d) Organizar ações de informação e de prevenção junto dos educadores e cuidadores de crianças com 
albinismo; 
 
e) Apoiar projectos de investigação sobre albinismo e organizar encontros e debates para divulgação dos 
resultados dessa investigação; 
 
f) Estabelecer parcerias com organizações internacionais, designadamente com o Bureau do Alto Comissário 
das Nações Unidas para os Direitos Humanos e organizações similares de outros países; 
 
g) Participar em projetos de desenvolvimento com outras Organizações Não   Governamentais. 
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2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
2.1. Referencial contabilístico 
 
As demonstrações financeiras anexas foram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações, de 
acordo com o referencial contabilístico do regime da normalização contabilística para as entidades do setor 
não lucrativo (ESNL), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 98/2015, de 2 de Junho de 2015. 
 
Os instrumentos legais da NCRF-ESNL, são os seguintes: 
 
 
3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 
 
3.1. Bases para apresentação 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a 
partir dos livros e registos contabilísticos da Kanimambo, mantidos de acordo com as Normas Contabilísticas 
e de Relato Financeiro. 
 
3.2. Especialização para os exercícios 
 
Os gastos e rendimentos são reconhecidos no período a que dizem respeito, de acordo com o princípio da 
especialização de exercícios, independentemente da data/momento em que as transações são faturadas. Os 
gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido são estimados. 
  
Os gastos e rendimentos imputáveis ao período corrente e cujas despesas e receitas apenas ocorrerão em 
períodos futuros, bem com as despesas e receitas que já ocorreram, mas que respeitam a períodos futuros e 
que serão imputados aos resultados de cada um desses períodos, pelo valor que lhes corresponde, são 
registados nas rubricas de “Diferimentos”. 
 
3.3. Activos e passivos financeiros 
 
Os activos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a Kanimanbo se torna parte das 
correspondentes disposições contratuais. 
 
Os activos e os passivos financeiros são classificados ao custo. 
 
Os activos financeiros e os passivos financeiros são mensurados ao custo deduzido de eventuais perdas de 
imparidade acumuladas (no caso de activos financeiros), quando: 
 

•  Sejam à vista ou tenham uma maturidade definida; e 
•  Tenham associado um retorno fixo ou determinável; e 
•  Não sejam ou não incorporem um instrumento financeiro derivado. 

 
 
Os activos e passivos financeiros ao custo incluem: 
 

• Clientes; 
• Outras contas a receber; 
• Empréstimos concedidos; 
• Fornecedores; 
• Outras contas a pagar; 
• Empréstimos obtidos. 
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Quando existirem são ainda classificados na categoria “ao custo”, sendo mensurados ao custo deduzido de 
perdas por imparidade acumuladas, os contratos para conceder ou contrair empréstimos que não possam ser 
liquidados numa base líquida e que, quando executados, reúnam as condições atrás descritas. 
 
 
 
Caixa e equivalentes de caixa 
 
A rubrica de caixa e seus equivalentes inclui montantes em caixa e depósitos bancários, e que possam ser 
imediatamente mobilizáveis com risco insignificante de alteração de valor. 
 
 
Imparidade de activos financeiros 
 
Os activos financeiros quando existirem e sejam classificados na categoria “ao custo” se necessário serão 
sujeitos a testes de imparidade em cada data de relato. Tais activos financeiros encontram-se em imparidade 
quando existe uma evidência objectiva de que, em resultado de um ou mais acontecimentos ocorridos após o 
seu reconhecimento inicial, os seus fluxos de caixa futuros estimados são afectados.  
Para os activos financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à 
diferença entre o valor líquido contabilístico do activo e a melhor estimativa do justo valor do activo. 
 
As perdas por imparidade são registadas em resultados na rubrica “Perdas por imparidade” no período em 
que forem determinadas.  
 
Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal diminuição pode ser objectivamente 
relacionada com um acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da perda, esta deve ser revertida 
por resultados. A reversão deve ser efectuada até ao limite do montante que estaria reconhecido (custo 
amortizado) caso a perda não tivesse sido inicialmente registada. A reversão de perdas por imparidade é 
registada em resultados na rubrica “Reversões de perdas por imparidade”. Não é permitida a reversão de 
perdas por imparidade registada em investimentos em instrumentos de capital próprio (mensurados ao 
custo). 
 
 
Desreconhecimento de activos e passivos financeiros 
 
A Kanimanbo desreconhece activos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de caixa 
expiram, ou quando transfere para outra entidade os activos financeiros e todos os riscos e benefícios 
significativos associados à posse dos mesmos. São desreconhecidos os activos financeiros transferidos 
relativamente aos quais a Kanimanbo reteve alguns riscos e benefícios significativos, desde que o controlo 
sobre os mesmos tenha sido cedido.  
A Kanimambo desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigação seja liquidada, 
cancelada ou expire. 
 
 
3.4. Transacções e saldos em moeda estrangeira 
 
Quando, ou se existirem, as transacções em moeda estrangeira são convertidas para euros à taxa de câmbio 
em vigor na data da transacção.  
 
Os activos e passivos monetários expressos em moeda estrangeira são convertidos para euros à taxa de 
câmbio em vigor na data do balanço. As diferenças cambiais resultantes desta conversão são reconhecidas 
nos resultados. 
 
Os activos e passivos não monetários registados ao custo histórico, expressos em moeda estrangeira, são 
convertidos à taxa de câmbio da data da transacção.  
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Os activos e passivos não monetários expressos em moeda estrangeira registados ao justo valor são 
convertidos à taxa de câmbio em vigor na data em que o justo valor foi determinado. 
 
As diferenças de câmbio resultantes da liquidação de itens monetários ou do relato de itens monetários a 
taxas diferentes das que foram inicialmente registadas durante o período, ou relatadas em demonstrações 
financeiras anteriores, são reconhecidas nos resultados do período em que ocorrem. 
 
Quando um ganho ou uma perda num item não monetário é reconhecido directamente no capital próprio, 
qualquer diferença de câmbio incluída nesse ganho ou perda é reconhecida directamente no capital próprio. 
Quando um ganho ou uma perda com um item não monetário é reconhecido nos resultados, qualquer 
diferença de câmbio incluída nesse ganho ou perda é reconhecida nos resultados. 
 
 
3.5. Rédito 
 
O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito a reconhecer é 
deduzido do montante estimado de devoluções, descontos e outros abatimentos.  
 
O rédito de juros quando exista é reconhecido utilizando o método do juro efectivo, desde que seja provável 
que benefícios económicos fluam para a Maratona da Saúde e o seu montante possa ser mensurado com 
fiabilidade. 
 
 
3.6. Acontecimentos após a data do balanço 
 
Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que 
existiam à data do balanço são reflectidos nas demonstrações financeiras. Os acontecimentos após a data do 
balanço que proporcionem informação sobre condições que ocorram após a data do balanço são divulgados 
nas demonstrações financeiras, se forem considerados materiais. 
 
 
3.7. Juízos de valor, pressupostos críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas 
 
Na preparação das demonstrações financeiras da Maratona da Saúde anexas foram efectuados juízos de valor 
e estimativas e utilizados diversos pressupostos que afectam o valor contabilístico dos activos e passivos, 
assim como os rendimentos e gastos do período. 
 
As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados com base no melhor conhecimento 
existente à data de aprovação das demonstrações financeiras dos eventos e transacções em curso, assim 
como na experiência de eventos passados e/ou correntes.  
 
Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de 
aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações às 
estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras serão corrigidas de forma 
prospectiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados reais das transacções em 
questão poderão diferir das correspondentes estimativas.  
 
 
4. FLUXOS DE CAIXA 
 
Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes inclui numerário, depósitos 
bancários imediatamente mobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três meses) e aplicações de tesouraria no 
mercado monetário, líquidos de descobertos bancários e de outros financiamentos de curto prazo 
equivalentes.  
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As rubricas, Caixa e seus equivalentes em 2021 
 
 

 2 0 2 1  

D e p ó s i t o s  b a n c á r i o s  i m e d i a t a m e n t e  m o b i l i z á v e i s  39 057,17 € 

O u t r o s  D e p ó s i t o s  B a n c á r i o s  - 

C a i x a  e  d e p ó s i t o s  b a n c á r i o s  39 057,17 € 

 
 
 
5. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E ERROS  
 
Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2021, não ocorreram quaisquer alterações de políticas 
contabilísticas ou alterações significativas de estimativas, nem foram identificados erros materiais que 
devessem ser corrigidos. 
 
 
6. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 
 
A Kanimambo é uma entidade sem fins lucrativos que beneficia de isenção em relação aos donativos recebidos 
e que pode ter rendimentos não sujeitos de quotas e subsídios. 
 
Durante o ano 2021, a Kanimambo teve como rendimentos apenas donativos, pelo que não tem qualquer 
rendimento sujeito a tributação. 
 
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por parte das 
autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), excepto quando 
tenham existido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso inspecções, 
reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados 
ou suspensos.  
 
 
7. OUTRAS CONTAS A PAGAR 
 
Em 2021 a rubrica de acréscimos registou gastos e rendimentos que embora recebidos em 2022 diziam 
respeito ao ano de 2021 pelo que foram reconhecidos em 2021. 
 
 
8. RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCICIO  
 
O Resultado líquido do exercício de 2021 foi de 37,94 € positivos. 
 
 
9. SUBSÍDIOS DO GOVERNO E DONATIVOS 
 
Durante os exercícios findos em 2021, a Kanimambo obteve os seguintes donativos:  

  

S u b s í d i o s  d o  G o v e r n o  e  D o n a t i v o s  28 292,65 € 

D o n a t i v o s  e m  D i n h e i r o  28 292,65 € 

D o n a t i v o s  e m  E s p é c i e  0,00 € 
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10. FORNECIMENTO E SERVIÇOS EXTERNOS 
 
A rubrica de “Fornecimentos e serviços externos” nos exercícios findos em 2021 teve os seguintes gastos: 23 
496,71 € 
 
 
11. GASTOS COM PESSOAL 
A rubrica de “Gastos com Pessoal” nos exercícios findo em 2021 não tem qualquer gasto porque a entidades 
só tem órgãos sociais não remunerados. 
 
 
12. CMVMC 
O custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas reflete o valor dos bens já enviados para oferta, e 
que totalizam o valor de 6 003,00 €. 
 
 
 
 
 
 

A Direcção                                                                    A Técnica Oficial de Contas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 


